
U
lou um esquema por esque-
ma de tráfico interestadual de
drogas, envolvendo policiais
em Rondônia e na Bahia. Ao
todo, 15 pessoas foram pre-
sas, R$ 580 mil em espécie e
US$ 8.157 foram apreendidos
em espécie, além de mais de
uma tonelada de cloridrato de
cocaína.

De acordo com as investi-
gações, os policiais rodoviári-
os federais, além de integran-
tes da Polícia Militar da Bahia
(PM-BA) e de Rondônia (PM-
RO), eram responsáveis pelo
transporte de toneladas de
drogas destinadas, principal-
mente, ao estado do Ceará.
Além disso, a Polícia Federal

ma operação
da Polícia Federal
(PF), deflagrada
nesta quinta-feira
(7), intitulada
“Puritas”, desarticu-
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TJBA abre mês
da Justiça
Restaurativa
com seminário
internacional

O Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA) realiza, por meio
do Núcleo de Justiça
Restaurativa do 2º Grau
(NJR2G), o Seminário Inter-
nacional de Justiça
Restaurativa, hoje, no Auditó-
rio Desembargadora Olny Sil-
va. O evento abre as ações,
no Judiciário baiano, da cam-
panha que acontece em di-
versos países para a divulga-
ção do tema.  

O Seminário ocorre das
8h30 às 17h30 e conta com
participações internacionais e
nacionais.  A abertura será fei-
ta pela Desembargadora
Joanice Guimarães de Jesus.

identificou 26 investigados no
esquema criminoso, que po-
derão responder por tráfico in-
terestadual de drogas, asso-
ciação criminosa e lavagem
de dinheiro.

Com a participação de
mais de 120 policiais federais,
foram cumpridos 30 manda-
dos de busca e apreensão,
assim como 15 mandados de
prisão preventiva, em sete es-
tados brasileiros: Porto Velho
(RO), Vilhena (RO), Ji-Paraná
(RO), Cascavel (CE), Santa
Maria (DF), Ourilândia do Nor-
te (PA), Natal (RN), Piracicaba
(SP), Santa Luz (BA), Gandu
(BA), Feira de Santana (BA) e
Fortaleza (CE).

A ação contou com a re-
alização de apreensões de
sequestros de veículos en-
volvidos nas prát icas
delitivas, bem como sete fla-
grantes por porte e posse de
arma de fogo de grosso ca-
libre. Durante as apurações
da PF, foram identificados

Acender incenso pode fazer mal à saúde, afirmam médicos
HIEROS VASCONCELOS
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Que o cigarro faz mal, a
maioria dos brasileiros já sa-
bem: não só para quem o
consome, mas também para
quem inala a fumaça, aque-
les chamados de fumantes
passivos. Com campanhas
contra o tabagismo cada vez
mais eficientes e impactantes,
a cada ano a sociedade bra-
sileira tem se afastado do ví-
cio do cigarro.

No entanto, não é só o
uso do tabaco e a fumaça que
ele produz que vem preocu-
pando especialistas diante
números de internamentos e
doenças pulmonares. O in-
censo, aquele que se compra
em qualquer lugar e que mui-
ta gente costuma acender
para aromatizar ambientes,
tem acendido um sinal de
alerta em médicos do mundo
todo: a fumaça produzida por

esse aparentemente inofen-
sivo produto recreativo pode
ser tão, ou mais tóxica, que a
fumaça do cigarro.

Uma pesquisa feita por
médicos da Philadelphia
College of Osteopathic
Medicine (PCOM) Georgia, em
Suwanee, Estados Unidos,
alertou à comunidade inter-
nacional que são numerosos
os problemas de saúde deri-
vados da queima de incenso.
Assim como o cigarro, os in-
censos podem atingir de for-
ma grave crianças e idosos,
além das pessoas com asma
e alergias, uma vez que libe-
ram partículas ultrafinas e
compostos tóxicos durante a
queima.

Após uma análise, os
médicos constataram que a
fumaça do produto contém
carbono, enxofre, óxidos de ni-
trogênio, formaldeído e ou-
tros compostos voláteis aro-
máticos policíclicos que são
cancerígenos. Conforme a

instituição de medicina norte-
americana, a cada grama
queimada, as partículas de
matéria geradas pelo incen-
so são de 45 mg, em compa-
ração com 10 mg para os ci-
garros.

Outro dado que corrobo-
ra a pesquisa da instituição
da Geórgia foi divulgado pela
Agência de Proteção
Ambiental dos Estados Uni-
dos (EPA).  “A fumaça de in-
censo em locais fechados
pode ultrapassar os padrões
de qualidade do ar, expondo
os habitantes a partículas fi-
nas que penetram profunda-
mente no trato respiratório,
prejudicando a função pulmo-
nar”, informa.

As doenças provocadas
pelo excesso de inalação de
fumaça são diversas e em
sua maioria apresentam cer-
to nível de gravidade. Na lista
estão asma, enfisema pul-
monar, bronquite crônica - re-

lacionadas com tabaco, doen-
ças pulmonares crônicas
como pneumonia e tubercu-
lose, doença endêmica da
sociedade brasileira.

A pneumologista baiana
Larissa Voss Sadigursky ex-
plica que qualquer fumaça,
se inalada em grande quan-
tidade, é prejudicial à saúde,
no entanto, para opinar sobre
a comparação entre a fuma-
ça do cigarro e do incenso,
precisaria ter acesso à pes-
quisa completa.

“Mas é importante frisar
que a fumaça é prejudicial em
qualquer quantidade. E o
agravamento de quadros de-
pende da predisposição ge-
nética do paciente.  Qualquer
fumaça que se inala, tem que
ficar atento aos sintomas:
cansaço, tosse crônica, pigar-
ro constante, nariz que ento-
pe ou escorre, falta de ar, chi-
ado no peito, ofegância, são
sinais de alerta que devem

PF desarticula esquema de tráfico de drogas

carregamentos vinculados
ao grupo: aproximadamente
500 kg de cloridrato de co-
caína foram apreendidos na
cidade de Vilhena; 500 kg na
cidade de Canarana (MT); e

200 kg, na cidade de Peritoró
(MA).

As investigações conta-
ram com a colaboração da
Corregedoria Geral da Polí-
cia Rodoviária Federal. A re-

portagem solicitou
posicionamento da PM-BA so-
bre as prisões de membros
da corporação, mas não obte-
ve retorno até o fechamento
desta edição.

ser percebidos pelo paciente
para que remeta uma ida ao
médico”, declarou. Conforme
Sadigursky, é fundamental
procurar um médico em ca-
sos de tosse por mais de três
semanas, febre, perda de
peso e escarro com sangue.

Pesquisa - De acordo
com o médico Gomeo Lan,
autor do artigo apresentado

pelo College of Osteopathic
Medicine (PCOM) da Georgia
(EUA), contou durante uma
reunião científica sobre asma
e imunologia, em Boston, que
uma de suas pacientes, com
97 anos, tinha histórico de
asma e DPOC, precisando
receber oxigenoterapia por
causa de uma falta de ar
inexplicável.
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